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RESUMO 

 
O presente trabalho visa apresentar, uma das pioneiras, na luta pela equidade de oportunidades 
das mulheres no Brasil dos séculos XIX e, posteriormente, XX. Buscando, por meio dessa figura 

- Dionísia Gonçalves Pinto, conhecida como Nísia Floresta Brasileira Augusta, evidenciar o 

potencial e a capacidade da mulher, quando possui acesso a uma educação que lhe permita pensar 

por si própria, tornando-a sujeita da sua própria história. Nísia, nascida em 12 de outubro de 1810 
no Rio Grande do Norte, é considerada a primeira feminista do Brasil por conta de suas obras, e 

sua luta no processo de conquista dos direitos femininos. Em sua jornada, escreveu livros e textos 

onde apresentava seu ponto de vista em relação à capacidade das mulheres, o livro “Direito das 
mulheres e injustiça dos homens” merece destaque, considerando que ela o publicou com apenas 

22 anos, e ainda estabeleceu, no Rio de Janeiro, uma escola voltada para a educação integral das 

mulheres, onde atuava como diretora, confrontando assim a sociedade da época e permitindo o 
início do processo emancipatório feminino, considerando que o acesso à educação resulta em um 

pensamento mais crítico. Para tratar do proposto, selecionamos como metodologia, a Escola de 

Annales, tendo como suporte teórico os autores de sua última fase, visto que tal aporte, nos 

permite analisar o contexto e as ações de Nísia, pelo tripé sociedade-civilização-cultura; 
possibilitando, com isso, uma visão dos determinantes de uma organização social que define os 

papeis sociais a serem desempenhados em seu interior. Os resultados destacados nesse texto, são 

parciais, pois essa análise é parte de um estudo maior, ainda em desenvolvimento. Nísia foi 
essencial nesse processo e suas contribuições ajudaram na formação das mulheres brasileiras, pois 

deram voz e vez a um grupo que até então era apagado. 
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